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    “Havia um tempo




    em que você se sentava




    ao redor de fogueiras




    e se aquecia




    perto do fogo.




    Um chão de terra




    sob os pés.




    No alto, o céu.”




    





    Trecho do poema “No tempo das histórias que ouvíamos”, do livro Colheita, de Fernando Ammon Valle (a ser publicado).


  




  

    Prólogo




    O grande lençol de gelo que dominava o hemisfério norte do planeta Merak finalmente começara a diminuir. O último período de glaciação terminara e ao eterno inverno seguiram-se temperaturas mais amenas. Das tribos ancestrais que imigraram do norte, séculos atrás, poucas permaneceram naquela região insular, onde havia pesca e caça abundante; a maioria delas seguira adiante, em direção ao sul, exceto uma.




    Cant’or não tinha registro em sua memória do motivo que manteve seus ancestrais tanto tempo naquelas terras geladas. Não havia muitas canções sobre os antigos, talvez considerassem a falta de notícias das tribos que prosseguiram em direção ao sul um mau presságio.




    Mas agora as mudanças de temperatura eram um sinal. Cant’or sentia que a prosperidade seria encontrada em climas mais quentes. Essa intuição, chamada Hellen, era o estado de transe que tinham de alcançar para entender o desconhecido. Ele havia sido iniciado nessa prática pelo xamã da tribo e, como líder, era seu direito. Foi assim que a névoa, que parecia encobrir seus pensamentos, havia desaparecido. Com o tempo, ele seria capaz de raciocínios mais complexos, como associar os hábitos da caça a cada estação do ano e, assim, se antecipar aos movimentos do animal para capturá-lo, tornando-se melhor caçador.




    Em pouco tempo, percebeu que sua vivência no Hellen o capacitara a imaginar situações e cenários que não nasciam somente da memória e da realidade local. Começou a desenvolver o senso do tempo futuro, e isso lhe permitia fazer planos mais extensos e ser um líder melhor.




    Durante as refeições noturnas em volta da fogueira, passou a descrever suas visões do Hellen para seu povo, inicialmente em curtas narrativas, que os deixavam hipnotizados, pois aquele estímulo era diferente de tudo o que haviam experimentado. Cant’or ensinava seu povo a imaginar lugares e coisas que não existiam na região, deixando-os num estado de euforia semelhante à embriaguez. Aos poucos, a tribo foi se acostumando às histórias e pedindo novas, porque, nesses momentos, se esqueciam da dureza e penúria de suas vidas. Imaginar era algo poderoso que os fortalecia e Cant’or tornou-se o primeiro contador de histórias daquela tribo.




    Tudo aquilo que vivenciava como líder era prelúdio para sua partida, em busca de novas terras, de melhor vida para seu povo — e a mudança das estações era um sinal.




    O que o líder decidia todos acatavam. Se as decisões fossem boas para a tribo ao longo do tempo, o chefe permanecia no comando; caso contrário, era condenado a abandonar a tribo e outro assumia.




    Cant’or sabia que poderia ser o responsável pela morte de todos se estivesse errado, porém, as visões do Hellen lhe diziam o contrário. Merak possuía duas luas, Bishnar e Leontheu, a primeira, maior, oferecia um plenilúnio sem comparação com o da segunda, era “a grande lua cheia” e foi nessa época que decidiu seguir adiante.




    Reuniu o xamã e os melhores caçadores, e traçou com eles um plano: seguiriam pelo sul evitando os pântanos do interior que surgiram devido ao degelo, em busca de novas terras, conforme os sinais que encontrassem ao longo do caminho.




    A preparação para a viagem foi simples e rápida, havia muito pouco o que levar além de peles e couro, dos alimentos secos, das lanças de pedra e pedras de fogo, além dos vários objetos de estimação que cada um carregava consigo. Após a cerimônia do xamã para atrair as bênçãos dos antepassados, partiram todos em direção ao desconhecido.




    Caminharam muitos dias, encontrando no caminho vários riachos formados pelo degelo e, ainda, alguns enormes blocos de gelo ocupando a terra, mas nada interpretado como um sinal ou um aviso sobre a rota que deveriam tomar. Todas as noites, o xamã executava o ritual de agradecimento aos ancestrais na esperança de que os espíritos protetores da tribo os guiassem para um local seguro, como havia sido visto por Cant’or.




    Após duas semanas de caminhada, Cant’or e seu povo avistaram a oeste uma cadeia de montanhas cobertas de neve, mas um dos picos não estava branco. Interpretaram aquilo como um sinal e mudaram seu caminho em direção ao pico sem neve. O caminho se mostrou acertado pois um vale aos pés da montanha levou o grupo a uma região com muitas árvores, de folhas coloridas. Aquilo era um bom sinal e, continuando, chegaram ao litoral e viram novamente o oceano. Isso exigiu uma celebração especial conduzida pelo xamã em honra aos antepassados.




    ***




    O clima se tornava mais ameno à medida que avançavam pelo litoral, em direção ao sul, e assim caminharam muitas semanas.




    Então, encontraram uma planície, próxima da praia, onde a vegetação era mais abundante, com vários tipos de flores, algo que aquele grupo nunca tinha visto. Tampouco conheciam os insetos voadores, alguns eram grandes e inofensivos, outros, menores, polinizavam as flores que dominavam o campo. “Isso é um sinal também”, pensava Cant’or enquanto observava sua tribo se espalhando e correndo naquele campo, por entre as flores e os insetos, numa dança de alegria. Uma nova celebração especial foi realizada naquela noite, com a lua grande brilhando no alto.




    Após a cerimônia, enquanto estavam em volta da fogueira preparando alguns peixes para a refeição, Cant’or sentiu novamente um calafrio subindo pelas costas, que antecipava seus transes no Hellen. Levantou-se e, para surpresa e deleite dos demais, narrou a história daquela tribo, como havia surgido, como aprenderam sobre o fogo com o viajante desconhecido, como aprenderam a usar peles de animais e como o Hellen os havia trazido até ali. Essa foi a primeira das histórias que aquele povo e seus descendentes juntariam num feixe de narrativas depois chamado de a “Lenda”.




    Ao cabo de cinco semanas de caminhada, numa manhã com o céu nublado, outra novidade: outra floresta, jovens pinheiros surgiram na visão de Cant’or. Eram árvores diferentes das que havia visto até então, o verde intenso das folhas chamou sua atenção. Aquele tipo de pinheiro era endêmico de grande parte da linha costeira a partir daquele ponto. Com o tronco comprido e reto, aqueles caçadores fariam cabanas e pontes; sua casca seria utilizada para ajudar no curtimento do couro e, com a resina perfumada, alguns remédios seriam preparados.




    Foi o perfume desses pinheiros, trazido pela brisa marinha, que encheu os pulmões de Cant’or de esperança. Sentindo seu coração leve, como há tempos não sentia, pensava se aquilo também era um sinal e, como a noite se aproximava, decidiu:




    — Vamos acampar — anunciou, enquanto olhava para aquele grupo de homens e mulheres rudes, cansados, famintos, vestindo suas peles. Não havia crianças, há muito que não nasciam.




    Na manhã seguinte, juntou um grupo e foi explorar a floresta. Com poucas horas de caminhada, subindo da praia pelo aclive natural, chegaram à borda dos pinheiros. Buscaram pegadas de animais pelo chão e notaram dois tipos de caça, uma pequena, algum tipo de roedor, e outra um pouco maior, que não conheciam. Quase sem esforço, rastrearam um pequeno grupo do animal maior, uma espécie de cervídeo. Desacostumados com a presença do homem, os animais não se assustaram e Cant’or e seus caçadores fizeram facilmente algumas presas.




    Excitados, decidiram penetrar mais na floresta e logo ouviram um barulho conhecido, que os guiou até sua outra borda, onde um rio, caudaloso, trazia as águas geladas de montanhas distantes; a pesca abundante era visível. O rio seguia para o leste antes de virar novamente para oeste e enfim desaguar no mar.




    Para além da margem direita do rio, outra planície se avistava, mais vasta. “Depois viremos conhecer”, pensou Cant’or, antes de ordenar com a cabeça o retorno à praia. Teriam muito trabalho para limpar e preparar os animais para a grande comemoração à noite, e assim foi.




    No dia seguinte, juntou o xamã e os caçadores e comunicou a decisão de fixar o acampamento da tribo ali, entre a floresta e o mar. Todos ficaram felizes, a abundância de alimento e recursos era visível, o clima suave. Passariam ali ao menos um ano, experimentando todas as estações antes da decisão definitiva.




    Porém, algo aconteceu.




    Naquela noite, Cant’or fez os rituais de praxe; em transe, sentiu o calafrio nas costas que anunciava as visões do Hellen. Nesse estado alterado, via algo escuro e monstruoso no horizonte, não sabia precisar o que era nem de onde vinha, mas, conforme avançava, engolia tudo, praia, árvores e animais, como uma imensa mão negra que os agarrava, fazendo, em instantes, tudo desaparecer. Foi a primeira vez que teve uma visão dessa natureza. Na manhã seguinte, conversou muito com o xamã e seus colegas, decidiram que a visão era um sinal e que seria preciso mudar o acampamento para a planície além da floresta. A planície à margem direita do rio foi a escolha óbvia.




    E assim foi feito; entretanto, Cant’or não viveria o suficiente para aprender mais e descobrir seu engano. Durante uma caçada, sofreu uma síncope cardíaca e morreu. Numa cerimônia solene, seu corpo foi cremado e, em sua homenagem, o povoado seria conhecido como Cantor.




    Ninguém mais falou sobre a mão negra e aquela visão tornou-se tabu, porém o Hellen não estava sujeito à vontade daqueles ou de qualquer homem, e mostraria aquela escuridão novamente a um jovem rapaz, muitos séculos depois.


  




  

    Dagreb e Elliod




    Que os espíritos da floresta prendam sua alma! — esbravejou Dagreb, quebrando o silêncio da manhã. A névoa noturna ainda pairava no ar quando os dois irmãos, correndo emparelhados, se preparavam para contornar o velho pinheiro.




    Elliod apostou que a umidade, ainda presente no solo argiloso, somada às agulhas caídas dos galhos, formaria uma escorregadia combinação capaz de atrasar seu irmão se conseguisse forçá-lo a atravessá-la. Assim, fechou a curva ao contornar a grande árvore, forçando-o a correr sobre um solo mais úmido. Tudo isso foi planejado nos últimos segundos; enquanto corria e observava o trajeto à frente, surgiu-lhe como relâmpago, como suas ideias surgiam quando tinha um problema a resolver.




    Dagreb só percebeu a manobra tarde demais e desequilibrou-se no chão escorregadio, perdendo velocidade, mas rapidamente se ergueu e pôs-se no encalço do irmão, forçando os músculos das pernas, acostumados à pressão.




    — Alcance-me se puder! — desafiou Elliod, feliz que sua estratégia havia funcionado, e, assumindo a dianteira, correu o quanto suas pernas finas permitiam, desviando-se dos demais pinheiros em direção à ponte, a caminho da aldeia de Cantor, a mais antiga das três que formavam Rigel. Era bom corredor, mas raramente superava seu irmão mais velho, ele tinha de aproveitar o momento.




    — Ria, Elliod, porque teu gozo será breve como voo da falga azul! — ameaçava ele, poucos metros atrás, lembrando da ave domesticável, de voo rasteiro, comum na região.




    Elliod divertia-se com a situação, não por estar na frente, mas porque sabia que aquela raiva duraria tanto quanto uma chuva no verão.




    Enquanto acontecia a disputa, o pai de ambos os aguardava na aldeia. Estavam atrasados para a pescaria, eram poucos os compromissos para os quais Devon fazia questão da presença dos filhos, e esse atraso o incomodava. Tornou-se exigente na educação dos rapazes depois de enviuvar pela segunda vez.




    Dagreb, que herdara o espírito de aventura da mãe, primeira mulher de Devon, apenas pensava num meio de passar à frente de seu irmão, enquanto corria.




    Elliod saboreava a possível vitória e, deixando para trás o perfume revigorante dos pinheiros, pulava disparado sobre a ponte no rio em direção à aldeia, notando que a atmosfera já estava mais nítida pelo sol que subia, dissolvendo os últimos fios da neblina matinal. Adorava andar sozinho pelas matas, hábito herdado de sua mãe, segunda mulher de Devon.




    — Você está ficando para trás, Dagreb! O que foi? Ficou fraco?




    Já haviam percorrido as três voltas em torno da aldeia, duas no pequeno lago, na verdade um represamento do rio feito pelos antepassados, e a última começava no grande pinheiro da floresta, terminando na aldeia. Naquele dia em particular, o objetivo era chegar até a cabana dos cavalos primeiro, sem deixar que o segundo lhe tocasse o ombro.




    O vencedor seria o primeiro a contar uma história em torno da fogueira, na próxima noite da grande lua cheia, quando toda a aldeia se reunia para ouvir as notícias, discutir situações, deliberar, comemorar e, principalmente, contar histórias, uma paixão herdada dos antepassados.




    Não havia jovens na aldeia na mesma faixa de idade deles, apenas menores, fato que lhes conferia certa indulgência por parte dos demais aldeões. Por isso, ninguém estranhou quando entraram esbaforidos, correndo aldeia adentro, desviando-se das dezenas de moradores que, naquele início de manhã, cuidavam de seus interesses ou do trabalho da comunidade.




    Em determinado momento, Elliod perdeu de vista seu irmão. “Para onde foi?”, pensava, mordendo os lábios de preocupação e relembrando o resto do seu plano, “vou chegar antes, me esconder e passar-lhe a perna! Com certeza vai cair no esterco”, ria ofegante, já chegando ao local onde Lars, o velho cuidador, escovava com cuidado um belo cavalo de pelo branco e manchas pretas, do lado de fora do estábulo.




    O lugar não era muito grande, abrigava uns poucos animais domesticados por ele e seu único filho, Dalgos, um jovem viúvo e pai de uma pequena menina, habilidoso em domar cavalos; ali também era um depósito de esterco, usado para adubar as hortas mantidas pelo clã da semente e flor, grupo de mulheres que cuidavam do plantio e da colheita. A cabana fora construída com troncos dos pinheiros derrubados com muita paciência pelos fundadores da tribo, usando pedras de corte em machados improvisados.




    — Ei! O que pensa fazer? Aqui não é local de brincadeiras. Saia já daqui, Elliod! — gritou o velho Lars, quando o viu entrar correndo na cabana.




    — Olá, senhor Lars! — respondeu saltando sobre o tronco da entrada, que impedia os cavalos de saírem, imaginando Dagreb nos seus calcanhares, enquanto diminuía de velocidade. “Ué?”, pensou quando olhou para trás, “aonde ele foi?”




    — Está me procurando, querido irmão? — escutou, enquanto olhava para cima a tempo de ver o irmão caindo sobre ele, de um dos troncos do teto.




    — Ah! Ah! Ah! Peguei você! — gargalhava Dagreb em cima do ombro dele, feliz de ter pegado um atalho.




    — Assim não vale! — protestou Elliod.




    De repente, a potente voz do velho Lars fez os dois retornarem ao mundo real:




    — Garotos, já falei que aqui não é lugar de bagunça. Se não saírem já, farei com que limpem toda a cabana! — gritou lá da entrada com sua voz grave, causando a saída rápida de ambos, pelos fundos.




    — Até logo, senhor Lars! — gritaram quase ao mesmo tempo, enquanto se levantavam correndo para fora.




    Lars era conhecido pela forma como domesticava os animais selvagens, em especial os cavalos, e pelo cuidado com os animais domesticados, que eram recursos úteis na comunidade, portanto, se ele determinasse uma tarefa aos dois, ninguém na aldeia, nem mesmo Devon, iria se opor.




    — Esses rapazes! — murmurou, rindo para si mesmo, voltando a escovar o animal branco e preto. — Viu só, Manchado? É assim que os jovens de nossa aldeia passam suas horas de folga; na minha época, havia mais trabalho e nenhuma folga.




    Manchado concordou fungando duas vezes.




    A pescaria




    





    Chegaram ambos correndo e rindo à cabana construída pelo pai, um acusando o outro de trapacear na corrida, e quase bateram de frente com ele, parado próximo da entrada, aparentemente zangado, ou, pelo menos, mais sério que o normal; os garotos não sabiam distinguir a face de zanga ou de seriedade do pai.




    — Onde estavam? — perguntou com sua voz grave, que, junto com sua estatura, olhos, barba e cabelos negros, se apresentava numa figura bem ameaçadora, o que era adequado a um membro do clã de caçadores da aldeia.




    — Estávamos na floresta e depois passamos nos cavalos e viemos correndo para casa — despejou o mais velho de um só folego.




    Devon sabia que agora não adiantaria falar sobre pontualidade e decidiu ser mais prático:




    — Vamos pescar, peguem apenas suas lanças, nada de levar armadilhas hoje — ordenou, fazendo com que os dois juntassem suas coisas e saíssem em silêncio.




    Elliod era quem gostava de levar armadilhas para a pesca, adorava inventá-las e, pela primeira vez, seu pai menosprezava suas invenções para pesca.




    — Hoje vamos descer o rio, procurar um bom local com muito peixe — explicou no caminho.




    Apesar de não admitir, ele amava muito aqueles dois e valorizava os momentos nos quais podia contar com ajuda de ambos em alguma tarefa. Aguardava com ansiedade o dia em que os levaria para treinar com o grupo de caça, mas essa decisão não dependia dele e sim do líder do clã, Taytos.




    — Dagreb, cante algo para nós — pediu Devon ao mais velho, já começando a relaxar, encerrando o clima de tensão entre eles, enquanto saíam pelo portão principal da aldeia.




    O rapaz tinha essa habilidade especial para a música e para a poesia, criava canções inspiradas pelo momento; cantou sobre caçadores e foram seguindo rio abaixo:




    Olhar seguro, mão firme, coração quente.




    O caçador sente sua presa e nela se enxerga.




    O ciclo que a vida a todos prende.




    Uma vez caça; outra, caçador.




    Olhar seguro, mão firme, coração quente.




    No silêncio natural que se fez ao final da canção, pediu o pai que os garotos escolhessem um local para a pesca, ambos olharam nas margens e apontaram um trecho onde o rio recebia a sombra de uma árvore que se inclinava sobre ele:




    — Ali tem muitos insetos, e, com certeza, deve ter alguns peixes caçando — respondeu Elliod.




    Devon, satisfeito com a escolha, foi o primeiro a entrar na água, fazendo o mínimo ruído possível, bem devagar; os rapazes entraram logo atrás, cada um segurando sua lança com ponta de pedra.




    A pesca sempre foi muito farta no rio e, desde cedo, aquele povo a praticava com lanças; aprenderam que a visão do peixe na água era uma mentira, pois o animal nunca estava onde parecia estar, e sim mais abaixo.




    Devon chamava isso de “a esperteza do animal”, o que levou Elliod a inventar uma armadilha de pesca — cestos trançados com tal abertura que facilitava a entrada do peixe para pegar a isca, mas impedia sua saída — muito utilizadas pelos aldeões. Hoje, seu pai havia proibido seu uso, e isso o deixou intrigado, pois gostava de pensar que ele se orgulhava de suas criações. Sua destreza com a lança era sofrível, nesse particular o irmão era mais habilidoso.




    Com os três imóveis alguns minutos, apenas se ouvia o som da água correndo e dos insetos zunindo; os três, atentos, aguardavam o momento certo até que, subitamente, Devon arremessou sua lança:




    — Peguei! — gritou levantando em sua lança um peixe prateado contorcendo-se e, com um movimento rápido das mãos, arremessou-o para fora do rio, enquanto se dirigia à margem. — Agora é a vez de vocês.




    Enquanto os dois garotos, com água pela cintura, voltavam a ficar concentrados, em silêncio e imóveis, aguardando os peixes retornarem, o pai agradecia ao animal abatido, repetindo os gestos do ritual de seu clã de caçadores. Colocando a mão sobre ele, sussurrou o agradecimento do caçador: “Irmão, pela sua vida que permite à nossa continuar, agradecemos”.




    — Mais acima, rapazes, lembrem-se de ficar abaixo da correnteza, assim o peixe não vai sentir o cheiro de vocês — sugeriu Devon, começando a limpar sua pesca.




    Alguns minutos mais e os peixes voltaram àquele trecho do rio, atrás dos muitos insetos próximos à margem. Novamente, o silêncio de água correndo até que Dagreb arremessou sua lança:




    — Peguei! — gritou, para o desapontamento de Elliod. — Olha, pai! — exclamou alto enquanto levantava seu troféu da água, saindo para a margem.




    — Elliod — gritou Devon da margem —, não desista!




    O garoto na água ficou quieto observando o rio, enquanto ouvia seu irmão fazer o agradecimento do caçador até que restasse apenas o ruído do movimento das águas. Sentia o vento suave e quente daquela tarde e os muitos insetos que faziam questão de lhe perturbar, mas manteve-se imóvel. “O que meu pai ensinou mesmo sobre a pesca?”, pensava enquanto mordia os lábios. Esperava que alguma de suas ideias surgissem, de repente.




    Lembrou-se que sua sombra projetada na água podia denunciar sua posição e, vagarosamente, girou seu corpo para ficar em frente ao sol com sua sombra para trás. O reflexo do sol na água atrapalhava sua visão, então tomou a lança numa mão e com a outra sobre os olhos, ficou esperando. Pensava em tudo, na luz refletida, na “esperteza do peixe” e na risada de seu irmão se o perdesse. “Estou me distraindo novamente”, pensou, “preciso me concentrar”.




    Pelo canto do olho, percebeu que seu pai, pegando a pedra de fogo, tinha acendido a fogueira. “Vou ficar sem comida!”, pensava desanimado, “cadê os peixes?”. Até que, com surpresa, viu um enorme peixe se aproximar, lentamente, em sua direção. “Quanto maior, mais velho e mais esperto, fingem se aproximar, mas fogem depressa”, pensou, desconsiderando aquela presa, enquanto tentava achar um outro candidato. Devon não falava mais nada, ficou observando o filho, Dagreb também estava calado observando.




    “Preciso me concentrar”, pensava o rapaz, sentindo a água fria pelas pernas e o calor do sol na cabeça. Foi então que algo aconteceu com os sentidos de Elliod — enquanto observava a água, sentiu que o mundo parecia se distanciar, ficando apenas ele e aquele peixe que insistia em se aproximar; o movimento do rio, o sol refletindo e o som dos insetos desapareceram.




    Estava em transe, não percebia mais nada além do animal que, de repente, parou de nadar por instantes e, nesse momento, Elliod sentiu como se um raio frio percorresse suas costas até seu braço, fazendo com que, instintivamente, arremessasse a lança abaixo da posição visível do peixe:




    — Acertei? — murmurou surpreso, ainda em transe.




    — Segura a lança! — gritou o pai, da margem, vendo que o peixe se debatia com força.




    Dagreb pulou no rio para ajudar quando Elliod saía do transe e o peixe com a lança cravada fugia de suas mãos — o enorme animal ainda tinha forças para fugir nadando. Os garotos começaram a persegui-lo, tentando pegar a lança que, agora, estava dançando pelo rio, balançando de um lado para outro. Devon, na margem, se divertia com a cena.




    No fim, os rapazes conseguiram segurar a lança e carregar o animal corajoso para fora do rio, onde ainda ficou se debatendo. Devon, ao chegar próximo ao peixe prateado que se contorcia, pediu a Elliod que fizesse o agradecimento e o jovem, emocionado, com adrenalina ainda circulando em seu sangue, sentiu novamente uma tontura estranha enquanto pronunciava:




    — Irmão, pela vida que permite à nossa continuar, agradecemos. — E, sentindo novo arrepio na coluna, continuou: — Que a Grande Vida acolha sua linhagem e seu espírito.




    O peixe agora estava imóvel. Devon estranhou a última frase da oração dita por Elliod, que mantinha seus olhos distantes, como se mirando planícies escondidas. “De onde ele tirou isso?”, pensou, mas resolveu não perguntar nada, a façanha do caçula de pegar o maior peixe, sem usar suas armadilhas, era digna de ser comemorada.




    — Muito bem, filho. Teremos alimento por alguns dias com este enorme peixe.




    Em minutos, a refeição ficou pronta, cada um se serviu de uma boa porção e, quando começaram a sentir-se satisfeitos, foi o momento das risadas. Dagreb começou a imitar o irmão pescando o enorme peixe, de forma tão caricata que até Elliod ria da paródia, mesmo Devon sorria da atuação do filho e, entre risadas e pedaços de peixe, terminaram sua refeição.




    Isso fez com que o caçula relaxasse e esquecesse um pouco aquela estranha experiência. Após o ataque de risos, com os três em silêncio, só se ouvia o crepitar do fogo, a água correndo no rio, o zunir dos insetos. Os garotos estavam felizes com os sorrisos do pai, tão raros naqueles dias, e Devon, sentindo uma espécie de mística união entre os três, resolveu quebrar o silêncio.




    — A propósito, como será a história que contarão? Quem contará primeiro? Estou ansioso para ouvi-los.




    Os rapazes se entreolharam e Elliod, ainda emocionado pelo que lhe acontecera na pescaria, resolveu contar que o irmão havia ganhado a corrida pela manhã e que ele deveria ser o primeiro. Dagreb espantou-se com a reação inesperada do irmão, mas defendeu que não merecia, pois havia tomado um atalho para ganhar a corrida, sendo que Elliod fora o verdadeiro vencedor e deveria começar, o que deixou o caçula surpreso.




    Devon, orgulhoso de ambos, pensava se viveria para vê-los homens, pois já contava com quase trinta anos e chegar aos trinta e cinco era uma façanha e tanto naquela época. “Eu gostaria muito de vê-los com seus filhos e esposas”, pensava enquanto fazia uma pausa proposital para anunciar sua decisão:




    — Nesse caso, eu decido: a história será contada por ambos. — E levantou-se, ajuntando as coisas para retornar à aldeia.




    Os dois se levantaram espantados com a decisão, inédita, e foram ajudar o pai para o retorno. Se por um lado a decisão resolveu sobre o contador, não resolveu sobre a história.




    — Então, como será a história que contarão juntos? — perguntou o pai a caminho da aldeia.




    Os dois fizeram uma expressão de dúvida, o mais velho lembrou que ambos gostavam de alguns trechos da Lenda, a tradicional coleção de contos e versos daquele povo, que todos aprendem a memorizar quando crianças.




    De modo geral, suas aventuras eram inspiradas pelas histórias da Lenda. A preferida, quando menores, era sobre o velho poço construído no antigo centro da aldeia, antes da criação do pequeno lago, do qual se dizia:




    … quando seguros estiverdes




    nos vossos lares e afazeres,




    do escuro do poço




    Vozes em cantos, por três vezes.




    Naquela época, passaram várias noites em claro ao redor do velho poço e juravam ter ouvido vozes saindo de dentro dele, por mais de três vezes, o que divertia os mais velhos.




    Agora deveriam escolher uma história que agradasse a todos, e passaram o caminho de volta discutindo sobre qual seria a melhor. Entretanto, o pensamento de Elliod estava distante, fixado naquela estranha sensação fria nas costas e no fenômeno que vivenciou quando estava pescando. “O que será que aconteceu comigo?”, aquela pergunta queimava em sua mente.




    A caçada sorrateira




    





    Apesar do dia repleto de atividades, os rapazes haviam decidido sair para caçar naquela noite, mesmo com os limites às iniciativas de caça de ambos definidos pelo pai, que, no tempo certo, os levaria ao seu clã de caçadores para o aprendizado necessário.




    Mesmo cientes disso, ambos saíram escondidos da cabana, enquanto o pai dormia. A aventura daquela noite fora inspirada por outro verso da Lenda, sobre a Corça Dourada:




    Quando no horizonte do outono




    erguer-se a primeira luz, então




    no bosque sagrado a Corça Dourada




    será vista e grande será a honra daquele




    que a abater com uma só flecha.




    A saída noturna previa contornar com cuidado os vigias da aldeia e sair em direção à floresta, escolhendo um esconderijo na mata, próximo ao lago, onde os animais buscavam água.




    A noite avançava, o frio vindo da floresta de pinheiros gelava os ossos dos irmãos, já escondidos atrás de um pequeno arbusto. Sabiam que era arriscado caçar àquela hora da noite, havia muitos predadores à solta, mas a juventude é uma maravilhosa estação na qual o medo não impede grandes feitos e o enfrentamento do desconhecido.




    Passaram-se longas horas; o silêncio cortado pelos ventos agitando os pinheiros era como uma triste canção. A meia grande lua começando a se iluminar no céu fazia a superfície do lago brilhar.




    — Dagreb? — sussurrou Elliod. — Tem várias coisinhas brilhando ali perto dos arbustos.




    Ele olhou para onde o irmão apontava e riu baixinho:




    — É o reflexo do luar nos olhos dos pequenos sindis — disse.




    Aqueles animais eram um tipo de marsupial, de corpo pequeno e peludo e olhos grandes, eram herbívoros inofensivos que viviam em tocas na floresta. Dizia-se que tinham poderes para realizar desejos, porém os garotos testaram esse dito várias vezes, sem sucesso.




    O caçula sentiu-se mal novamente, uma sensação de tontura não o deixava. Atribuiu-a ao momento, caçar não era algo que o entusiasmava e, já arrependido por ter ido, encolheu-se mais no arbusto, com um frio na espinha. Dagreb percebeu seu desconforto e puxou conversa para distrai-lo:




    — Temos que ter paciência! O verso é bem claro, “erguer-se a primeira luz”, ou seja, antes do amanhecer. Agora, paciência!




    Elliod não estava preocupado com os pequenos sindis e sim em manter-se atento. Naqueles instantes, começou a sentir como se toda a realidade ao redor mudasse e retornasse, a mesma sensação da pescaria. Ele ainda não sabia identificar aquele início do transe no Hellen e resolveu ficar calado o resto da noite.




    Nada aconteceu e ambos, eventualmente, dormiram de cansaço e, quando os primeiros raios do sol vazaram por entre as agulhas dos pinheiros, acordaram e voltaram correndo à aldeia.




    Devon já tinha percebido que os filhos não estavam na cabana e tinha saído para procurá-los bem a tempo de vê-los cruzando a ponte na entrada da aldeia. Claro que, depois de contarem onde estavam, foram repreendidos e tiveram suas tarefas dobradas por um bom período, o que os deixou com bem menos tempo livre para aventuras.




    Uma das tarefas impostas por Devon era que passassem mais tempo com o Tair Nared, xamã da aldeia, aquele que conhecia todas as ervas de cura, respondia a todas as perguntas, curava todas as enfermidades e abria todas as portas para o mundo além do mundo. O título de Tair lhe era concedido porque dedicava-se também a ensinar.




    O espírito da Lenda




    





    O xamã não era um homem muito alto, sua pele vermelho escura era resultado da mistura entre os povos que vieram do norte e os nativos do sul. Em sua mocidade, pertencera ao grupo de caçadores; quando Devon ainda era menino, porém, o xamã sofreu um grave acidente numa das caçadas que o deixou quase cego e inútil para a caça.




    Nessa época, Nared convivia com a família da irmã de sua mãe, devido à perda prematura de seus pais, e entrou em profunda depressão, perdendo toda a motivação para viver. Emagreceu muito, começou a delirar e a ter visões e, sem entender bem o que acontecia, sua tia buscou a ajuda do xamã daquela época, um homem bom e sábio.




    — Ele enxerga o Hellen com muita facilidade — observou, e o tomou como aprendiz.




    Desde então, Nared mergulhou num mundo completamente novo, no qual sua visão fraca não era empecilho, e, assim, descobriu como ser útil na aldeia, recuperando a vontade de viver e ensinando aos demais. A iniciação de um xamã incluía encontrar seu guardião no Hellen, tarefa na qual muitos fracassavam e da qual retornavam com distúrbios mentais gravíssimos.




    Nared havia encontrado seu guardião ainda jovem, e pôde assumir a função de xamã após a morte de seu mestre.




    Havia se afeiçoado muito aos filhos de Devon, por quem tinha uma profunda amizade. Sendo Tair, podia ensinar na aldeia sobre as doenças e as curas e, por isso, tornou-se o mestre dos garotos, que sempre recorriam a ele quando estavam com algum tipo de problema, o que acontecia com certa frequência.




    Não foi difícil para o Tair associar o que Devon lhe confidenciara a respeito da última aventura noturna com a tristeza de ambos e, após alguns dias, resolveu explicar sobre o que tratava realmente aquele trecho da Lenda aos dois jovens, que o ouviam atentos:




    — Desde que nos lembramos, nossos anciões transmitem a Lenda à nova geração. Não se sabe por quem ela foi criada ou transmitida, mas todos nós a conhecemos de memória. Vocês devem enxergar o Espírito da Lenda: quando no trecho se diz “a primavera”, é de nossa infância que fala; quando fala do “verão”, é de nossa juventude; o “outono”, por sua vez, começa quando formamos uma família, ou “a primeira luz”, como diz o verso, para a continuidade da aldeia.




    Os olhos de ambos brilhavam, Elliod sentia o frio estranho na espinha e seus sentidos começavam a se ampliar, iniciando o transe do Hellen.




    Nared silenciou alguns segundos, como a certificar-se de que os rapazes absorviam a simbologia, estranhando o olhar de Elliod, que denunciava seu estado interior, mas continuou:




    — A família é a “Corsa Dourada”; e a aldeia onde vivemos nossas vidas, o nosso “bosque sagrado”. E a “flecha única” que deve ser disparada é a nossa vontade firme, nosso propósito único e centrado como homem e mulher. Assim era ensinado. Assim deverá ser ensinado. — Pausou sua narrativa dando ensejo a perguntas e reflexões.




    — Então, as histórias que ouvimos são mais que sonhos que temos acordados. Elas contêm sabedoria — concluiu Dagreb.




    Elliod havia enxergado cenas durante a última explicação do xamã e assustou-se, acordando do seu torpor. Devido à sua estranha experiência na pescaria, na caçada noturna e naquele momento, arriscou-se a perguntar se qualquer pessoa poderia conhecer o Hellen.




    O xamã, um pouco desconfiado de que algo mais estava acontecendo, explicou que esse caminho era mais fácil para algumas pessoas do que para outras e, notando certa ansiedade nele, quis saber se ele já havia tido algum contato com o Hellen.




    Nos minutos seguintes, o caçula narrou a experiência que teve com os sentidos ampliados durante a pescaria, terminando com o relato do calafrio nas costas e as sensações durante a caçada noturna e as cenas que viu minutos atrás, deixando o irmão surpreendido.




    Nared conhecia bem aqueles sintomas, passou por isso quando jovem. Na época, achou que estava enlouquecendo, até seu mestre lhe explicar sobre o transe do Hellen. “Mas ele ainda é um garoto”, pensava, enquanto escolhia bem as palavras para responder.




    — Vamos até minha cabana, vou lhes explicar mais sobre o Hellen — decidiu, enfim.




    Quando chegaram, dispôs um punhado de erva seca sobre uma pequena tigela de barro e, colocando sobre a erva uma brasa retirada do fogo sempre aceso, inundou o ar com perfume cítrico e suave, de modo a produzir um efeito calmante nos dois.




    Sentou-se calado, indicando o lugar para eles. Com o que restava de sua visão, observou suas atitudes, agora de serenidade. Então fechou os olhos e recitou silenciosamente os versos sagrados para enxergar o Hellen; nos minutos seguintes, o Tair passou a explicá-lo. Não se tratava de um local especial, mas de um estado de espírito especial, porém os rapazes o interrompiam com muitas perguntas, algumas bem sensatas.




    Sorrindo da pressa e curiosidade dos meninos, tomou o cajado que estava a seu lado, colocando-o sobre as pernas cruzadas — esse era o sinal para que ambos ficassem em silêncio. Os dois entreolharam-se e baixaram os olhos, um pouco envergonhados, e então prosseguiu:




    — O Hellen não pode ser descrito, apenas vivido e experimentado, é conhecido desde a época em que os antepassados viviam nas terras geladas. Vou lhes contar a história da primeira vidente. Muito tempo atrás, quando nossos ancestrais viram o grande gelo recuar para longe, deixando uma nova terra livre, encontraram muitas plantas desconhecidas naquele solo. Algumas serviam para alimentação, porém outras causavam dor, às vezes morte, e houve muito sofrimento, até que, um dia, a xamã daquela tribo, uma sábia mulher, descobriu como usar o Hellen para adquirir sabedoria, pela primeira vez. Ela pegou uma semente desconhecida em sua mão fechada e durante o transe do Hellen perguntou se aquela semente lhe causaria mal caso ela a ingerisse. E então, para sua surpresa, ela ouviu uma resposta.




    Com a pausa natural da narrativa, Dagreb e Elliod não se aguentaram de curiosidade e pediram para falar, virando a palma da mão direita para a frente, como de costume.




    — Havia alguém perto que conversou com ela? — perguntou Elliod.




    — Uma semente pode falar? — perguntou o outro.




    Nared explicou que a anciã descobriu que o Hellen enlaçava a vida dos homens e mulheres e de todas as outras criaturas viventes. A anciã pôde entender o propósito daquela semente porque encontrou o Hellen da semente.




    Achando que havia passado muita informação aos meninos, surpreendeu-se quando Elliod perguntou:




    — Tair, como fazemos para encontrar o Hellen?




    O velho xamã respirou fundo para encontrar uma forma simples de mostrar aos dois o conceito mais poderoso e mais antigo daquele povo:




    — Bem, eu diria que vocês dois já fazem isso de alguma forma. Pensem assim, quando Dagreb canta uma melodia que ninguém jamais ouviu, ou quando Elliod constrói uma nova armadilha, é do Hellen que vocês trazem essas novas canções, ideias e pensamentos que ainda não haviam sido revelados ao mundo. O Hellen também é a porta dos sonhos, da ordem que mantém nossa tribo, a origem da Lenda. É de onde nascem a beleza e a harmonia do círculo da vida.




    Buscando exemplificar, continuou:




    — Elliod, as sensações que sentiu na pescaria são sintomas do contato com o Hellen, que lhe revelou o momento certo de atirar sua lança e lhe revelou também a forma antiga de agradecimento do caçador, “Irmão, pela vida que permite à nossa continuar, agradecemos. Que a Grande Vida acolha sua linhagem e seu espírito”.
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